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Escolha do(s)
tema(s): Temas estratégicos de pesquisa - Conforme anexo I do 17º Edital PIBIC - 2023/2024

  1 - Valorização da biodiversidade, serviços ecossistêmicos e patrimônio espeleológico e arqueológico
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  2 - Manejo integrado e adaptativo do fogo
  3 - Recuperação de habitats terrestres e aquáticos
  4 - Manejo de espécies exóticas invasoras
  5 - Boas práticas e regulação do uso de fauna

  6 - Diagnóstico das atividades e cadeias econômicas responsáveis pela exploração predatória e/ou ilegal dos recursos da
biodiversidade 

  7 - Fortalecimento das cadeias produtivas de produtos madeireiros e não-madeireiros em unidades de conservação e em
seu entorno

 
8 - Avaliação do estado de conservação das espécies da fauna e flora brasileiras e melhoria do estado de conservação das
espécies categorizadas como ameaçadas de extinção (Criticamente em Perigo - CR, Em Perigo - EN, Vulnerável - VU) e
com Dados Insuficientes (DD)

X 9 - Monitoramento participativo dos recursos naturais e dos compromissos estabelecidos para a gestão das UC e
conservação e uso da biodiversidade 

X 10 - Gestão da informação sobre a biodiversidade para subsidiar das ações de conservação

  11 - Identificação e monitoramento de impactos de atividades antrópicas sobre a biodiversidade e medidas de
mitigação que afetem UCs ou espécies da fauna ameaçada

X 12 - Planejamento e implementação de Unidades de Conservação
  13 - Criação ou ampliação de unidades de conservação e conectividade

Indique – assinalando com um X – o(s) tema(s) no qual a proposta está inserida:

 

1- INTRODUÇÃO:

A introdução deverá abordar os seguintes itens:

Contextualização da questão-chave abordada no Plano de Trabalho e justificativa para atendimento do(s) tema(s) estratégico
assinalado(s) ;
Relação e contribuição do Plano de Trabalho do bolsista para a questão chave apresentada;
Ineditismo do Plano de Trabalho no contexto local;
Caso o Plano de Trabalho seja a continuação de trabalhos de ciclos anteriores, deve-se deixar claro qual a novidade da pesquisa e
novos desafios/questionamentos surgidos ao longo do trabalho que serão abordados neste ciclo, assim como qual a relevância da
continuidade do projeto no contexto local.

A pesca artesanal é uma das atividades mais antigas da humanidade, apresentando grande importância econômica, histórica e cultural, sendo
caracterizada como pescaria de pequena escala desenvolvida por pescadores artesanais que atuam em áreas costeiras, estuarinas e lagunares,
capturando recursos multi específicos (SANTOS, 2019). Não só no Brasil mas em grande parte dos países em desenvolvimento, a pesca
artesanal é fonte substancial da vida das populações que a desenvolvem (FAO et al., 2017), e os principais pontos positivos desse tipo de
exploração de recurso natural é manter a sobrevivência local e, através dessa relação, utilizar o recurso de maneira sustentável, uma vez que
essas populações utilizam dos recursos pesqueiros também para a segurança alimentar. Dessa forma, a pesca artesanal dentro das Unidades
de Conservação torna-se uma aliada, tanto como um meio de sobrevivência das populações que utilizam esses recursos para alimentação e
comércio (RUFFINO et al., 2004), quanto para o monitoramento de dados dessas regiões pesqueiras.  

A Reserva Extrativista (RESEX) Marinha da Lagoa do Jequiá foi criada em 27 de setembro de 2001, abrangendo uma área total de
10.203,90 hectares, na qual está inserida a Laguna de Jequiá, uma porção marinha que adentra três milhas náuticas, e se estende pela linha
da costa entre os rios Taboado e Jequiá (ca. 15 km), tendo como principais objetivos a conservação dos recursos naturais e dos modos de
vida tradicionais (PR/Brasil, 2001). No entorno deste ecossistema estão localizadas 12 comunidades, incluindo a sede do município, nas
quais a pesca artesanal é a principal atividade produtiva, econômica e de subsistência.  

A população de Jequiá da Praia (“Jequiá” = cesto cheio de peixes, na língua Tupi) quase em sua totalidade possui alguma relação com a
pesca (estimativa que mais da ½ sejam pescadores) seja profissional, cultural, social e/ou recreativa. Nesse sentido, a RESEXMAR Jequiá
contribui de forma significativa para a produção pesqueira e garantia de segurança alimentar e renda para comunidades do litoral sul de
Alagoas. Recentemente, a partir dos esforços do PROGRAMA MONITORA (2023), no período de agosto/2022 a janeiro/2023 foram
registradas capturas que somam aproximadamente 8 toneladas de pescado, das quais cerca de 300 kg foram apenas de robalo, gerando um
aproximadamente R$ 5.500 reais evidenciando a importância desta espécie como uma das principais espécies alvo da pesca na lagoa, rio e
estuário de Jequiá, apresentando grande relevância social, econômica e cultural na região. 

Os robalos são espécies da família Centropomidae, estando entre as espécies capturadas em maior frequência em estuários de rios ao longo
de todo o ano em função de sua alta qualidade da carne, e alto valor econômico o robalo se torna um dos principais alvos da pesca artesanal
desenvolvida por comunidades ribeirinhas (RODRIGUES, 2005; BARLETTA, et al. 2010). Em Jequiá, pescadores relatam a
diminuição/desaparecimento de algumas espécies de alto valor comercial na região, sendo o robalo (localmente conhecido como camurim)
uma das espécies citadas em declínio de produção, indicando a necessidade de realização de estudos sobre o estoque desta espécie, uma vez
que é um dos principais alvos dos pescadores de diversos tipos de artes de pesca (CHAGAS et al., 2021). 

A falta de dados populacionais, bem como aspectos biológicos gerais e pesqueiros desta espécie na RESEX Jequiá é um dos principais
entraves para a avaliação do estado de conservação da espécie.  Com base nisto, durante o processo de elaboração do plano de manejo da
RESEX e em reuniões do seu Conselho Deliberativo (COJEQ), o estudo populacional amplo do robalo/camurim (Centropomus sp.), o qual
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inclui biologia reprodutiva, surgiu como demanda relevante da comunidade considerando que esta é uma das espécies mais capturadas,
sendo alvo das principais pescarias desenvolvidas na lagoa, estuário e áreas adjacentes, buscando subsidiar a elaboração de um seguro
defeso para esta espécie na lagoa, uma vez que já há normativa para esta espécie em outros locais do país (IBAMA, 1992). A realização do
estudo irá fornecer subsídios para entender o estado de conservação do estoque pesqueiro na região, bem como na elaboração do plano
específico da pesca na UC, adoção de medidas de gestão para essa pesca e, por fim, contribuir para efetividade da RESEX tanto no quesito
sócio-cultural como ambiental (ICMBio, 2023). 

Desta forma, o objetivo da presente proposta é realizar um estudo sobre a biologia reprodutiva do robalo/camurim (Centropomus sp.) na
Reserva Extrativista Marinha Lagoa do Jequiá por meio da aplicação de protocolos avançados de monitoramento pesqueiro, em
consonância com o Programa Monitora ICMBio. 

2 - OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PLANO DE TRABALHO

Geral:

Descrever a biologia reprodutiva do Robalo/Camurim (Centropomus sp.) proveniente da pesca na Reserva Extrativista Marinha Lagoa do
Jequiá. 

Específicos: 

Estimar proporção sexual para fêmeas e machos da espécie; 

Estimar a relação peso-comprimento para machos e fêmeas; 

Identificar os estádios de desenvolvimento gonadal (EDG’s) de fêmeas e machos desta espécie, através de análises macroscópicas; 

Determinar o período reprodutivo da espécie por meio do índice gonadossomático (IGS); 

Avaliar o comprimento médio de primeira maturação sexual da espécie (L50). 

Fornecer subsídios para avaliação de estoque da espécie, a partir de dados de produção pesqueira existentes, como “MONITORA
Pesca da UC”. 

Contribuir para elaboração de normas/acordos no âmbito do Plano Específico da Pesca na UC. 

3 - METODOLOGIA

Área de estudo  

 
Figura 1: Reserva Extrativista Marinha Lagoa de Jequiá.
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Coleta do material biológico 

Os exemplares de Robalo/Camurim serão provenientes da pesca artesanal na RESEX, a captura irá ocorrer com rede emalhe (mijuada) com
diferentes malhas para garantir amplitude de tamanhos. Excepcionalmente, coletas ocorrerão a partir de outros tipos de pescaria que
capturam a espécie na UC (tarrafa, covo e linha de mão). As coletas irão ocorrer ao longo de 12 meses, para que seja possível amostrar em
períodos chuvosos e secos na região, as fases da lua e maré serão parâmetros considerados no momento da coleta e análise dos dados.
Ademais, variáveis físico-químicas da água:  salinidade e temperatura serão mensuradas no momento da coleta utilizando uma sonda
multiparâmetros, e transparência/turbidez por meio da utilização de um disco de secchi.  

Após a coleta, os espécimes serão acondicionados em caixa térmica com gelo e encaminhadas até a sede do ICMBio em Jequiá da Praia
para identificação e aplicação do protocolo avançado de biometria proposto pela coordenação de monitoramento da biodiversidade
(COMOB) no âmbito do programa Monitora. 

 

Biometria e análise de dados  

Para determinação morfométrica, todos os exemplares serão pesados (Pt) e medidos em relação ao comprimento padrão (Cp), comprimento
total (Ct) altura do corpo (Ac), comprimento da cabeça (Cc) conforme os protocolos de monitoramento da pesca e biodiversidade associada
(produção e biometria) proposto pela coordenação de monitoramento da biodiversidade – COMOB, no âmbito do Programa Monitora Pesca
e Biodiversidade associada (ICMBio, 2022).  Posteriormente, os organismos serão seccionados ventralmente para identificação do sexo por
meio de análise macroscópica das gônadas de machos e fêmeas; e do Estádio de Desenvolvimento Gonadal (EDG), sendo considerados os
seguintes atributos: coloração, visibilidade dos ovócitos, volume ocupado na cavidade celomática, grau de vascularização e peso da gônada
(VAZZOLER, 1996). A nomenclatura dos termos para os EDG’s, irá seguir Brown-Peterson et al. (2011):  indivíduos imaturos, em
desenvolvimento, capazes de desovar ou espermiar, regressão e regeneração. As gônadas de todos os exemplares serão pesadas, medidas e
fotografadas para posterior comparação e determinação dos índices.  

O período reprodutivo para fêmeas e machos, será estimado por meio da análise da progressão temporal dos valores do índice
gonadossomático (IGS), de acordo com as frequências relativas (%) de cada fase de maturação das gônadas (VAZZOLER, 1996). O IGS
será obtido através da razão entre o peso da gônada (Wg) e o peso total (Wt) do peixe, sendo calculado de acordo com a fórmula: IGS =
(Wg/Wt) x 100. Em que Wg = peso da gônada; Wt = peso total (WOOTTON et al., 1978). 

Para a análise do comprimento médio de primeira maturação (L50), os estádios maturacionais serão agrupados em imaturos e em maturos
(em desenvolvimento + capaz de desovar ou espermiar + regressão), de acordo com Vazzoler (1996). Será calculado o percentual de
indivíduos maturos, por classe de comprimento, sendo considerado como variável dependente (Y); e o comprimento total (CT) como
variável independente (X). Posteriormente, esses dados serão ajustados a uma curva logística segundo a fórmula: P = 1/(1 + exp [- r (L –
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L50)]), onde P = proporção de indivíduos maturos; r = declive da curva; L = comprimento total; L50 = comprimento médio de maturidade
sexual (KING, 1996). Será avaliado ainda o grau de bem-estar dos peixes por meio do fator de condição K, o qual será obtido por meio da
expressão K=PT, CPb, sendo b estimado pela equação da relação peso-comprimento, conforme proposto por Rodrigues, et al., (2017). 

Os resultados obtidos, serão submetidos a análise de normalidade e homocedasticidade. A proporção sexual será determinada por meio do
teste T de student uma vez que atendam os pressupostos de normalidade e homocedasticidade, em caso contrário será aplicado o teste Qui -
Quadrado. As variáveis IGS e K uma vez que atendam os pressupostos, serão submetidos a análise de variância ANOVA, e as médias serão
comparadas por meio do Pós teste de Tukey com nível de significância de 5%, todas as análises estatísticas serão realizadas utilizado o
software Prisma. 

 

4 - RESULTADOS ESPERADOS

Através do presente projeto espera-se que seja possível determinar o período reprodutivo para fêmeas e machos do robalo, bem como o
tamanho de primeira maturação sexual da espécie. Os dados obtidos servirão como subsídio para ordenamento pesqueiro da UC, como a
determinação de um período de defeso da espécie para a Resex, demanda solicitada pela comunidade; complementar e integrar com os
dados produção pesqueira no programa MONITORA pesca da UC, avaliar efetividade e sustentabilidade das atuais normas de pesca da UC,
entre outras relevantes contribuições para o Plano Específico da Pesca da RESEX (em construção). Assim como a relevante contribuição
para ciência, a partir da apresentação de trabalhos em congressos acadêmicos e eventos institucionais, e a publicação de artigos sobre
população do robalo da UC, que é uma espécie de alto valor econômico, ecológico e cultural na região. 

 

5 - IMPORTÂNCIA DA EXECUÇÃO DA PESQUISA PARA A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

O estudo proposto em questão traz uma série de contribuições para a gestão da UC, sobretudo no que diz respeito à sustentabilidade e
ordenamento da pesca e biodiversidade associada na região, já supracitadas nos tópicos anteriores. O robalo, que é uma espécie de alto
valor comercial, social e cultural na região, bem como para todo todo ecossistema lagunar, uma vez que sejam obtidos resultados robustos
da sua biologia reprodutiva, estes dados podem ser aplicados de forma direta na gestão pesqueira da região. Para além da questão produtiva,
o robalo representa segurança alimentar e renda para milhares de famílias da região, incluindo àquelas beneficiárias da RESEX (ca. de 2
mil- Cadastro ICMBio), e um dos pilares culturais de todo município. O declínio dos estoques pesqueiros é uma tendência global e as
razões extrapolam a sobrepesca. Sobretudo a má gestão desses recursos naturais (bens comuns da sociedade), que inclui a ausência de
monitoramento e estudos aplicados, e a perda, fragmentação e degradação de habitats estão entre os maiores “vilões” da decadência da
pesca extrativa. Segundo Chagas et. al. (2021), espécies de robalo ou camurim (Centropomus undecimalis e C. parallellus) foi uma das
espécies mais citadas quanto a percepção de redução na produção ao longo do tempo. Vale salientar uma outra ameaça às populações de
espécies nativas da região, que são as espécies de peixes exóticas invasoras que habitam há décadas a Laguna Jequiá como as tilápias
(Oreochromis spp.)  e o tucunaré (Cichla ocellaris) que já fazem parte da dieta alimentar da população local. 

No contexto da pesca artesanal, esses impactos se ampliam fortemente para questões de vulnerabilidade social, inclusive com relação à
garantia do território tradicional. Dessa forma, a contribuição da presente pesquisa deve ser trabalhada à luz de um enfoque ecossistêmico
em que todos os elementos do bem-estar social e conservação ambiental sejam considerados, os quais também formam conceito de
categoria de UC, Reserva Extrativista.  

Por fim, o trabalho proposto também contribuirá significativamente para esse início de implementação oficial nas UCs do programa
MONITORA do ICMBio da pesca e biodiversidade no que tange protocolos mais avançados, como de biometria e biologia reprodutiva
(IGS), os quais agregam valiosas informações para além do protocolo básico de produção, permitindo assim chegar a conclusões mais
assertivas sobre o manejo das espécies estudadas. No “MONITORA pesca”, a RESEX Marinha Lagoa do Jequiá já realizou a capacitação
institucional requerida (virtual e presencial) e está, desde agosto de 2022, em plena execução do protocolo básico com formulários digitais
(ODK) e impressos (caderninhos de automonitoramento), o que a torna um “maretório-piloto” para aplicação e aprimoramento dos
protocolos de monitoramento e práticas de gestão pesqueira em UC no ICMBio. 

6 - ETAPAS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

Etapa 1 – Revisão de literatura

Etapa 2 – Coleta do material 

Etapa 3 – Biometria 

Etapa 4 – Coleta de Gônadas 

Etapa 5 – Identificação do estádio maturacional 

Etapa 6 - Relatório Parcial 

Etapa 7 - Análise de dados 

Etapa 8 - Relatório Final 

Etapa Set/23 Out/23 Nov/23 Dez/23 Jan/24 Fev/24 Mar/24 Abr/24 Mai/24 Jun/24 Jul/24 Ago/24
1 X X X X X X X X        
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2 X X X X X X X X X X X  
3 X X X X X X X X X X X  
4 X X X X X X X X X X X  
5 X X X X X X X X X X X  
6         X X            
7       X X X     X X X  
                        X

Marque com um X o período correspondente a cada uma das etapas. Podem ser acrescentadas novas etapas caso necessário
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